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VACINAÇÃO CONTRA O HPV NO BRASIL: CONHECIMENTO, PERCEPÇÃO E
DESAFIOS

SABRYNA RIBEIRO SILVA

Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI) é uma iniciativa do Ministério da Saúde
com objetivo de promover a proteção contra doenças por meio da vacinação. Uma das vacinas
incorporadas ao calendário é a contra o Papilomavírus Humano (HPV) - vírus sexualmente
transmissível que pode causar infecções persistentes e levar ao desenvolvimento de alguns tipos de
câncer. No Brasil, a vacinação contra o HPV é oferecida para meninas e meninos na faixa etária dos 9
aos 14 anos visando a proteção contra a infecção e o desenvolvimento do câncer de colo uterino,
câncer de pênis e verrugas genitais. O conhecimento e percepção da população brasileira em relação à
vacina contra o HPV tem sua relevância na prevenção principalmente do câncer de colo uterino e a
vacinação contra o HPV é uma medida fundamental para reduzir sua incidência, no entanto, a
compreensão e a aceitação dessa vacina podem variar significativamente entre diferentes grupos
sociais e regiões do Brasil. Objetivo: Descrever o conhecimento da população brasileira sobre a
vacina do HPV e sua relação com a prevenção do câncer cervical e analisar entendimento, mitos e
preocupações, além de identificar fatores socioeconômicos e culturais que influenciam a adesão à
vacinação. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura com dados qualitativamente analisados pela
plataforma SciELO Brasil, buscando identificar padrões e tendências sobre o conhecimento e
percepção da vacina contra o HPV. Resultados: revela-se um espectro variado de conhecimento sobre
a vacina contra o HPV, com uma conscientização crescente, especialmente entre os grupos mais
jovens de maior acesso a informação. Porém, foram identificadas lacunas de entendimento em certas
comunidades, influenciadas por fatores socioeconômicos e culturais. Além disso, foram observados
mitos e preocupações que podem impactar a aceitação e adesão à vacinação contra o HPV.
Conclusão: Estratégias de educação em saúde devem ser amplamente implementadas para aumentar o
conhecimento sobre a vacina contra o HPV e seus benefícios na prevenção do câncer cervical.
Considerando as diferentes realidades socioculturais do Brasil, é essencial reduzir disparidades de
compreensão, combater mitos e preocupações e promover conscientização sobre a importância da
vacinação contra o HPV para a saúde pública.
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